
Agrop. catarinense, v.10, n.3, set. 1997 51

Fi topatologiaFi topatologiaFi topatologiaFi topatologiaFi topatologia

Doença açucarada do sorgo forrageiro emDoença açucarada do sorgo forrageiro emDoença açucarada do sorgo forrageiro emDoença açucarada do sorgo forrageiro emDoença açucarada do sorgo forrageiro em
Santa Catarina: diagnose e controleSanta Catarina: diagnose e controleSanta Catarina: diagnose e controleSanta Catarina: diagnose e controleSanta Catarina: diagnose e controle

Amauri Bogo

cultivo  do  sorgo  forrageiro  nas
regiões de pecuária leiteira de

Santa Catarina constitui-se em uma
excelente opção para a alimentação
animal, principalmente na forma de
silagem.

A doença açucarada do sorgo é de
ocorrência esporádica e localizada,
devido às condições climáticas favorá-
veis para o seu desenvolvimento. Em
regiões de clima temperado úmido os
sintomas da doença são semelhantes
para diversas espécies de gramíneas
(1).

Em 1996 foi registrada a ocorrên-
cia da doença em Santa Catarina (2),
causando perdas econômicas acentu-
adas nas lavouras de sorgo forrageiro,
principalmente naquelas utilizadas na
formação de silagem. Neste sentido,
pela contaminação dos grãos com o
líquido açucarado, durante o processo
de colheita, ocorre um aumento no
desenvolvimento de fungos saprofíti-
cos, que comprometem a qualidade do
produto (3). A viabilidade das semen-

tes é igualmente alterada, e quando
semeadas, há um aumento no ataque
de fungos de solo, o que determina
uma redução na emergência, mesmo
de sementes com vigor e germinação
dentro dos padrões estabelecidos pela
Legislação (4).

Sintomas

A doença é facilmente reconhecida
pela presença de gotas de líquido pe-
gajoso de coloração rosada (Figura 1),
proveniente do ovário infectado. Es-
tas gotas, ricas em esporos do fungo,
são doces e atraem inúmeros insetos
responsáveis pela disseminação, além
de permitir o desenvolvimento do fun-
go saprofítico Cerebella volkensii
(Ces.), de maneira a converter as go-
tas em uma massa negra e espessa,
levando ao escurecimento total da
panícula (Figura 2). Em clima seco,
após a formação do líquido açucarado,
a secreção seca e forma uma crosta
cristalizada branca, facilmente detec-

tada na panícula (Figura 3). Com o
desenvolvimento do fungo, há a for-
mação de estruturas de resistência,
os escleródios, que se formam no inte-
rior das glumas, ocupando os lugares
das sementes e se assemelhando
grandemente a estas, apresentando,
porém, coloração escura (Figura 4).

Etiologia

A doença açucarada é causada pelo
fungo Claviceps africana (Kulk), fase
sexuada de Sphacelia sorghi (McRae).
Este patógeno sobrevive em restos de
cultura e livremente no solo na forma
de escleródios. Seus esporos podem
permanecer viáveis nas panículas por
vários meses, sobre as gotas cristali-
zadas (Figura 5). A doença afeta os
floretes individuais da panícula, sen-
do que as espiguetas infectadas não
produzem grãos.

A morfologia dos escleródios é se-
melhante à dos grãos de sorgo, e
geralmente têm um volume maior e

O

Figura 1 - Gotas de líquido açucarado e pegajoso sobre a
panícula

Figura 2 - Ataque do fungo saprofítico levando ao
escurecimento total das panículas #
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coloração escura, desenvolvendo-se
entre as glumas. Os escleródios de C.
africana podem apresentar uma per-
centagem de alcalóides que varia de
0,2 a 0,5% por grama de escleródios,
os quais podem vir a ser tóxicos aos
animais quando oferecidos como úni-
ca fonte energética na formação de
silagem (5).

A disseminação da doença ocorre
principalmente através de sementes
contaminadas.   A   doença   é   favo-
recida por temperaturas de 20 a 25oC,
alta  umidade  relativa  do  ar  e
ocorrência de chuvas durante a fase
de antese (6).

A entrada de sementes contamina-
das por C. africana, oriundas de ou-
tros Estados e de países do
MERCOSUL, poderá limitar a produ-
ção de sorgo forrageiro no Estado de
Santa Catarina.

Controle

O controle da doença açucarada do
sorgo forrageiro depende de várias
medidas que visam prevenir a entra-
da do patógeno em uma área não
infestada e que visam eliminar o
patógeno já estabelecido em uma área
ou órgão atacado da planta. As seguin-

tes medidas são recomendadas para o
controle da doença:

� Uso de sementes sadias, prove-
nientes de produtores que assegurem
a não existência do patógeno a campo,
não formação de novos plantios em
áreas afetadas, eliminação ou
erradicação das plantas afetadas, além
de tratamento de semente com pro-

Figura 3 - Líquido açucarado branco
cristalizado sobre a panícula

Figura 4 - Estruturas de resistência tipo escleródios semelhantes às
sementes, porém de coloração escura

Figura 5 - Esporos de Sphacelia sorghi, fase assexuada de C. africana

dutos curativos e/ou erradicantes.
� Rotação de cultura de um a três

anos com plantas resistentes ou não
hospedeiras do patógeno, visto que
panículas infectadas e armazenadas
por um ano e meio a temperatura de
25oC e umidade relativa do ar de 30%
têm mantido a capacidade infectiva
em inoculações artificiais realizadas
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em sorgo após a aplicação de fentin
hidroxide (7). Apesar da pulverização
das plantas com produtos químicos
ser eficiente, deve-se considerar a
relação custo x benefício.
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� Semeadura de variedades mais
precoces ou antecipação do plantio,
como forma de promover condições
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ocorrência recente, ainda não se têm
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zole, triadimenol, propicanazole,
benomyl, fentin hidroxide nas doses
de 125, 125, 250, 750, 500g do ingredi-
ente ativo/ha, respectivamente, são
eficientes no controle da doença, quan-
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